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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 19
doi

DISCIPLINA PARA O FUTURO. REFLEXÕES E 
PRÁTICAS EM EDUCAÇÃO DESIGN

Andrea Carri Saraví

Valentina Perri
Faculdade de Arte | Universidade Nacional de 

La Plata
Argentina

RESUMO: O processo de transformação 
educacional iniciado na Argentina há várias 
décadas tem sua correlação na Faculdade de 
Arte da Universidade Nacional de La Plata. 
Revisão de preocupações, os planos de estudos, 
as dinâmicas de aprendizagem, as novas formas 
de construção do conhecimento, são exemplos 
disso. Este processo é baseado em experiências, 
pesquisas, documentos, levantamentos, análises 
de regulamentos e normas que veem fornecer 
os fatos necessários para sua revisão e crítica, 
permitindo a detecção de problemas ou nós 
problemáticos e uma abordagem inovadora. 
Complementa el proceso la puesta en marcha de 
una inovadora estrategia áulica.
PALAVRAS CHAVE: Design, Comunicação 
Visual, Educação, Investigação.

ABSTRACT: The process of educational 
transformation initiated in Argentina several 
decades ago has its correlation in the Facultad 
de Arte de la Universidad Nacional de La Plata. 
Review of concerns, studio plans, learning 
dynamics, new ways of building knowledge, 
and examples of it. This process is based on 

experiences, investigations, documents, surveys, 
analysis of standards and standards that aim to 
provide the necessary pieces for their review and 
criticism, allowing the detection of problems with 
problematic nodes and an innovative approach. 
It complements the process on the march of an 
innovative aulic strategy.
KEYWORDS: Design, Visual Communication, 
Education, Investigation.

O processo de transformação 
educacional iniciado na Argentina há várias 
décadas tem sua correlação na Faculdade 
de Letras da Universidade Nacional de La 
Plata. Revisão de preocupações, os planos de 
estudos, as dinâmicas de aprendizagem, as 
novas formas de construção do conhecimento, 
são exemplos disso.

Este processo é baseado em 
experiências, pesquisas, documentos, 
levantamentos, análises de regulamentos e 
normas que veem fornecer os fatos necessários 
para sua revisão e crítica, permitindo a detecção 
de problemas ou nós problemáticos e uma 
abordagem inovadora.

A necessidade de reconhecimento critico 
perante os novos cenários de intervenção e as 
grandes incertezas do mundo contemporâneo, 
somados aos desafios deste novo século, tem feito 
com que as instituições de ensino sejam puxadas 
a realizar diferentes transformações, apesar das 
próprias limitações e dificuldades, bem como da 
inércia do status quo das suas estruturas.
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A Universidade tem mantido e mantém um relação dialética com esse contexto 
sociocultural em constante transformação e, ao mesmo tempo, por pertencer 
indiscriminadamente a um quadro regional e ao mesmo tempo a um universo geral do 
conhecimento (das ciências, do design e das artes), dividiu seu conteúdo ético e crítico 
na construção do conhecimento e na formação de profissionais qualificados, críticos e 
responsáveis, não pode deixar de enfrentar o desafio de antever possíveis cenários futuros.

Exemplo disso é o que aconteceu no início da segunda década deste novo século, 
pois o ano de 2020 surpreendeu-nos com a obrigação de implementar tudo o que já 
sabíamos que deveriamos, mas que não se concretizou simplesmente porque a gente 
procurou melhores condições para o fazer, passo a passo, caprichando nos cuidados 
que tal transformação geral exigia. Novas estratégias de sala de aula, novos modos de 
comunicação, repensar o que é importante sobre o que compõe os conteúdos estáveis, 
novas formas de avaliação e acreditação.

Na busca da otimização acadêmica e com o objetivo de gerar uma atualização, 
deparamo-nos com a revisão permanente que vai além de redefinir currículo, trajetória 
acadêmica ou correlação, mas entendida como uma realidade interativa onde se refere 
o que realmente acontece com os alunos. como consequência de ações de ensino, 
envolvendo ensino, pesquisa e extensão, universidade e região, disciplina e comunidade.

O conhecimento das mutações na história da humanidade gera uma reflexão sobre 
o sentido de estar dentro desse sistema e é uma oportunidade para renovar os valores da 
consciência, tomando as influências como relativas e não como condicionantes.

Essa reflexão que compartilhamos estimulou nós a repensar nossa visão de mundo 
no trabalho em sala de aula.

O exercício da disciplina implica uma grande responsabilidade social ao nível da 
preservação, desenvolvimento e enriquecimento da cultura e uma visão crítica da sua 
realidade nacional e internacional de forma a permitir desenvolver e exercer funções 
preditivas sobre os consequentes efeitos sociais e económicos, diretos ou indiretamente, 
em relação às diferentes mensagens visuais que produz. Entendemos também que o 
designer é um organizador da informação que deve ser transmitida, tomando consciência 
do contributo qualitativo para o contexto e para o posicionamento ético e ecológico tanto na 
emissão de mensagens como na execução material das mesmas.

Propomos, portanto, uma revisão sobre a avaliação do campo do conhecimento 
que nós próprios construímos. Um debate proposital dentro da disciplina, sobre nossa 
formação, nossa contribuição para o corpus conceitual, nossa participação em eventos, 
seminários e congressos, nosso papel na sociedade, nossa própria responsabilidade em 
torno desse imaginário sobre a disciplina. O Design deve uma base sólida de informações 
e conhecimentos específicos, a partir dos contributos do seu próprio corpo de investigação. 
A investigação entendida como uma das formas possíveis de reflexão sobre as práticas 
e produtos de design, como método de produção de conhecimento disciplinar que 
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permite compreender os fenómenos, ordenar e dar sentido à experiência. Do nosso lugar, 
entendemos que a chave está na formação, uma formação constante e responsável através 
da articulação entre a teoria e a práxis do Design. Uma formação que se manifesta em duas 
faces (que sem dúvida dialogam), como atores atuais e como formadores de futuros atores 
neste debate. Nosso compromisso é com os futuros designers, que em breve terão em 
suas mãos a construção da teoria de que a disciplina está precisando.

PESQUISA EM DESIGN
Pesquisar cientificamente é uma tarefa que envolve aprendizagem, disciplinar e 

sistematizar pensamentos e ações na aplicação de um método de trabalho, mas também 
critérios de decisão adequados, para estabelecer relações entre os conhecimentos 
adquiridos nas diferentes áreas disciplinares. Constitui um procedimento reflexivo, 
sistemático, controlado, crítico e situado, cujo objetivo é descobrir ou interpretar os fatos e 
fenômenos de um determinado campo da realidade.

A ciência é uma atividade social regulamentada que ocorre em diversos espaços 
institucionais. Implica a aplicação de um método e sua finalidade é a construção de 
um conhecimento disciplinar confiável. A ciência não tem verdades, mas afirmações 
provisoriamente verdadeiras.

As diferentes disciplinas devem garantir um corpo de investigação próprio, que 
construa uma base sólida de informações e conhecimentos específicos, e divulgar os seus 
resultados tanto junto do conjunto de profissionais da área como na sociedade.

Para isso, é imprescindível que os profissionais desenvolvam técnicas de pesquisa, 
e que nos espaços de formação acadêmica, os alunos sejam introduzidos à pesquisa, na 
construção de conhecimentos confiáveis   e válidos que contemplem os fatores humanos, 
sociais e ambientais que consideramos que fazem parte do núcleo epistemológico da 
disciplina.

A universidade é justamente o espaço onde se espera que o campo de investigação 
em Design se desenvolva com mais força. Por esse motivo, desenvolvemos, dentro da 
grade acadêmica obrigatória da carreira de Design em Comunicação Visual da UNLP, um 
seminário com uma proposta didática que possibilita uma “prática de pesquisa” que nos 
permite refletir sobre a teoria, práticas e produtos da Projeto. O objetivo é a construção de 
conhecimentos disciplinares confiáveis   e válidos.

A EXPERIÊNCIA DE SALA DE AULA
Procuramos ter uma visão holística de nós mesmos e em relação aos outros, 

considerando um sistema, organização ou indivíduo como um todo, a fim de compreender 
como suas partes se encaixam. Essa prática nos abre para uma relação com o aluno e o 
contexto em um sentido de diálogo profundo.
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Tanto numa posição generalista como especializada, o conhecimento disciplinar 
integra-se e interage de forma fluida com as outras disciplinas, preservando uma visão 
crítica, mas flexível perante qualquer estrutura formal. É assim que se constrói nossa 
identidade de cadeira, que deve se refletir na identidade pedagógica da instituição onde 
atuamos. Assim, propomos o seguinte:

• Com os alunos somos atores de um mesmo processo e, alternadamente, parti-
lhamos o protagonismo na construção do conhecimento. A motivação é o motor 
de todo o processo de aprendizagem e para alcançar esta motivação é neces-
sária a autonomia, o valor que se atribui a cada coisa (apropriação) e a compe-
tência para desenvolver as atividades.

• Somos mediadores entre a objetividade do processo e a subjetividade da ex-
periência

• Propomos uma relação professor-aluno que elimine a pressão pré-existente 
deste link do ponto de vista da avaliação - aprovação dos conteúdos abordados.

• Professores e alunos aprendem juntos, sem nunca descuidar do compromisso 
social que nos é imposto por fazer parte de uma instituição que forma profissio-
nais críticos gratuitamente.

• Instalamos a argumentação e a atitude crítica como contraponto na discussão 
disciplinar.

• O objeto de estudo está localizado dentro do universo dos signos visuais cuja 
função primária é a comunicacional.

• A abordagem metodológica para a geração de conhecimento é a pesquisa cien-
tífica.

• Entendemos que a promoção da mudança de comportamento é uma questão 
que diz respeito à educação. Da mesma forma, facilitar frameworks de referên-
cia de validação é uma questão que corresponde ao campo de pesquisa.

A proposta pedagógica, então, propõe o desenvolvimento de um projeto de 
pesquisa científica que reflita sobre as práticas e produtos do design, a fim de construir 
conhecimentos disciplinares. Para isso, o design deve ser entendido de forma holística, 
para além das resoluções gráficas, a partir de uma perspectiva contextual que envolve o 
político, cultural, social, histórico, econômico e tecnológico

 Consiste na escolha de um tema a partir da observação de um problema ou produto 
de Design de Comunicação Visual, relevante e significativo, do qual surge a questão-
problema, que desencadeia o processo de investigação, de suposições e de procura 
respostas.

A partir desses conceitos, somados às palavras-chave que delimitam o trabalho e 
aos objetivos propostos, especifica-se com maior clareza a construção do referencial teórico 
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que sustentará o desenvolvimento do trabalho, orientando o aluno na busca bibliográfica, 
a análise e apresentação de abordagens e teorias necessárias para explicar o fenômeno 
observado.

A maioria dos projetos de pesquisa desenvolvidos por nossos alunos é baseada 
em um caso. O desenvolvimento desta prática de pesquisa em torno de “estudos de 
caso” constitui um dos pontos fortes da estratégia didática que propomos. O caso permite 
conhecer uma história geral, construir e expandir uma teoria. Como podemos falar do 
não canônico, do des-colônial ou do disruptivo se não conhecemos os casos? O caso é, 
para o professor, uma poderosa ferramenta didática que da análise crítica, à maneira de 
um modelo externo, se torna um insumo para a produção1. Para os alunos o seu valor é 
multiplicado: a investigação científica baseada em estudos de caso implica uma elaboração 
teórica, sistemática e rigorosa sobre os elementos constitutivos da produção visual e a 
sua capacidade significativa, o que exige o entrelaçamento de saberes das diferentes 
disciplinas que a constituem própria trajetória acadêmica, e mesmo de outras disciplinas, 
aprofundando conhecimentos anteriormente desenvolvidos na formação e estabelecendo 
cadeias de raciocínio que lhes permitam chegar a novos conhecimentos.

O trabalho é realizado em equipe. A equipe como estrutura de aprendizagem2 é 
formada por pessoas que interagem em um determinado espaço e tempo para alcançar 
o aprendizado por meio dessa troca. Com funções às vezes diferenciadas, contribuições 
e pontos de vista de diferentes perspectivas, o intercâmbio, o debate e a qualidade da 
produção são enriquecidos e aprimorados.

O professor cumpre o papel de tutor, a partir do planejamento das etapas que o 
processo deve cumprir, além de ser um estímulo e conselho, tanto para o suporte teórico e 
metodológico, quanto para a construção de um corpus bibliográfico e documental de base 
e consulta. Deve ensinar a refletir sobre os problemas do projeto, atendendo a situações 
particulares, específicas em cada caso, construindo a cada momento a situação de ensino 
em uma viagem permanente entre os dois protagonistas (professor e aluno).

O aluno, por sua vez, deve se engajar ativa e responsavelmente no processo 
como sujeito de aprendizagem, visto que esse processo é sempre um processo pessoal. 
Uma viagem que não pode ser realizada mecanicamente ou totalmente antecipada. Pelo 
contrário, deve ser entendida como um itinerário numa situação, um caminho, um caminho 
em permanente construção, que envolve sujeitos em situação de acompanhamento.

O encerramento do curso materializa-se num evento, o «Encontro de Jovens 
Investigadores de Design em Comunicação Visual», que discute a própria disciplina e 
que já se encontra na sua 17ª edição. Durante o ASPO (Isolamento Social Preventivo 
1  Compreendendo essa ‘produção’ como resultado de um fazer em que a teoria e a práxis estão envolvidas, em uma 
relação dialética.
2  Do ponto de vista didático, entendemos a equipe diferente do grupo, pois embora este último possa colocar em jogo 
diferentes papéis, a equipe implica uma troca intencional com um objetivo comum. O incentivo à participação e ao traba-
lho colaborativo em equipes também prepara os alunos para os novos desafios do mercado profissional em estruturas 
e organizações, tanto do setor público como do privado.
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e Obrigatório), produto da crise desencadeada pela Covid-19, este foi convertido em 
“Encontro Virtual”, contou com a participação ativa dos alunos, e incluiu debates construtivos 
e mobilizadores sobre a problemática da a disciplina exibida pelos diferentes projetos 
baseados em produções audiovisuais.

Paralelamente, está a ser editado um “Livro da Cátedra”, através da editora UNPL, 
com material produzido nos últimos cinco anos para colocar em circulação as diferentes 
investigações, entendendo que a divulgação do conhecimento é o objetivo final do 
pesquisador.

Por fim, muitos destes projetos têm participado na modalidade de apresentação nas 
Jornadas Alunos de Pesquisa em Disciplinas Artísticas e de Projetos (JEIDAP), organizado 
pela Secretaria de Ciência e Tecnologia da Faculdade de Letras (UNLP), um espaço 
altamente construtivo, que inclui a experiência de participação em um evento científico que 
possibilite o intercâmbio com pares de outras disciplinas e possibilite a divulgação de suas 
próprias pesquisas.

Todas essas ações possibilitam debates, permitem questionar produções, 
questionar o contexto, ser por sua vez questionado, gerar um pensamento coletivo entre os 
alunos e também com os professores, ampliando o horizonte de suas práticas, tornando a 
experiência mais densa.

O Seminario pretende ser, talvez pretensiosamente, algo como o viveiro de formação 
de profissionais de design interessados   na prática da pesquisa como forma de produção 
de conhecimento. Ao mesmo tempo, sintetiza os três últimos objetivos da Universidade: a 
formação do diploma, o desenvolvimento da pesquisa e as atividades de extensão.
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